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RESUMO.- Sapajus apella é um primata do Novo Mundo de 
porte médio e com distribuição geográfica desde a Améri-
ca do Sul até a Argentina. São bons modelos para estudo e 

nos últimos anos vêm sendo amplamente utilizados para 
este fim. A destruição progressiva do habitat natural desses 
animais os tem levado a migrarem para outras regiões, tor-
nando-os, assim, mais susceptíveis à caça predatória. A ne-
cessidade de preservação das espécies silvestres desperta 
interesse por um maior conhecimento anatômico e clínico 
para estes animais. O presente estudo teve como objetivo 
examinar e descrever os aspectos morfológicos, quanto a 
anatomia macroscópica e microscópica dos órgãos do sis-
tema urinário de fêmeas da espécie Sapajus apella visando 
estender o conhecimento anatômico para esta espécie. Fo-
ram utilizadas quatro fêmeas, oriundas do Centro Nacional 
de Primatas de Ananindeua/PA. istema urinário de S. apella 
apresenta características similares a outros primatas tanto 
humanos quanto não humanos e aos animais domésticos. 
Os rins apresentaram aspectos macroscópicos semelhan-
tes aos rins de humanos, mas com a mesma classificação 
de outros primatas não humanos e alguns animais domés-
ticos. A bexiga assemelhou-se aos animais domésticos e 
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aos primatas de maneira geral, humano e não humano. O 
mesmo ocorreu quando analisamos estes órgãos histologi-
camente.
TERMOS DE INDEXAÇÃO:  Macaco-prego, Sapajus apella, sistema 
urinário, anatomia macroscópica, anatomia microscópica.

INTRODUÇÃO
Descrições recentes realizadas por Lynch, Silva & Rylands 
(2012) e Lynch et al. (2011), demonstraram que há duas 
ramificações para macacos-pregos com origens geográficas 
separadas. O estudo foi baseado em evidências molecula-
res, biogeográficas e diferenças na morfologia, ecologia e 
comportamento. O que levou a separação destes primatas 
em dois gêneros; Sapajus (Kerr, 1792), para macacos-prego 
mais robustos (muitos deles apresentam “topete” na ca-
beça) e Cebus (Erxleben, 1777), para macacos-prego mais 
esguios. Por este motivo, no presente estudo ocorre em di-
ferentes momentos a citação da seguinte forma:  Sapajus 
(Cebus) apella pois não podemos alterar o que já foi publi-
cado por outros autores.

Os Sapajus (Cebus) apella são primatas do gênero Ce-
bus, família Cebidae, sendo  classificados como primatas 
do Novo Mundo. São animais de porte médio com distri-
buição geográfica desde a América do Sul até a Argentina, 
habitando principalmente a floresta tropical amazônica e 
atlântica no Brasil (Guerim 2001). Os macacos do gênero 
Cebus apresentam características que os tornam, do pon-
to de vista etológico bons modelos para estudo como: lon-
ga expectativa de vida (infância e juventude prolongada); 
alta taxa de encefalização; grande tendência à exploração 
e manipulação; partilha de alimentos; dieta onívora; além 
de comportamentos sociais complexos como cooperação e 
formação de coalisões (Fragaszy et al. 2004).

Estes animais são onívoros e a maior parte de sua dieta 
é constituída de frutos e uma pequena quantidade de in-
setos (Wilson & Reeder 1992, Auricchio 1995). O gênero 
apresenta uma ampla área de ocorrência, desde o norte da 
Colômbia até o Sul da Argentina, desde a Planície Litorâ-
nea Atlântica até a Cordilheira dos Andes, distribuindo-se 
geograficamente por quase todo Brasil, principalmente em 
florestas tropicais (Bolina et al. 2005). Difundido tanto ao 
norte quanto ao sul da Amazônia Legal Brasileira e no Cer-
rado, locais que sofrem rotineiramente intensa intervenção 
humana. A destruição progressiva do habitat natural des-
ses animais os tem levado a migrarem para outras regiões, 
tornando-os, assim, mais susceptíveis à caça predatória 
(Alves et al. 2007).

A necessidade de preservação das espécies silvestres 
desperta interesse por um maior conhecimento anatômico 
e clínico para estes animais (Alves et al. 2007, Teixeira et al. 
2015). Segundo Ribeiro (2002) o conhecimento da anato-
mia de qualquer animal silvestre é de fundamental impor-
tância para sua preservação e proteção.

O sistema urinário compreende um par de rins que pro-
duzem a urina a partir do sangue; os ureteres que condu-
zem a urina dos rins; a bexiga, onde a urina fica armazenada 
até que possa ser liberada; e a uretra, pela qual finalmente 
ela passa para o exterior (Dyce et al. 2004).

O presente estudo tem como objetivo descrever os as-
pectos morfológicos, quanto a anatomia macroscópica e 
microscópica do sistema urinário de fêmeas do gênero Sa-
pajus apella, assim como mensurá-los, visando fornecer da-
dos para o conhecimento desta espécie e, auxiliar biotérios 
quanto a existência de problemas quanto a este sistema.

MATERIAL E MÉTODOS
Para o desenvolvimento da presente pesquisa, foram utilizadas 
quatro fêmeas: duas jovens e duas adultas de Sapajus apella, 
oriundas do Centro Nacional de Primatas de Ananindeua/PA com 
aprovação no Comitê de Ética para uso de Animais (CEPAN/IEC/
SVS/MS) nº 008/2010.

Os animais tiveram o sistema circulatório preenchido com lá-
tex Neoprene 450 para evidencialização das artérias e posterior-
mente foram fixados em solução aquosa de formaldeído a 10% 
por meio de injeções intramusculares, subcutâneas e intracavitá-
rias sendo mantidos nesta solução por no mínimo 72 h para pos-
terior dissecação. Tal procedimento foi realizado pois os animais 
estão sendo utilizados em outras pesquisas.

Toda a nomenclatura adotada foi baseada na Nomina Anatô-
mica Veterinária (International Committee on Veterinary Gross 
Anatomical Nomenclature 2012).

Para acessar os órgãos de interesse foi realizada uma incisão 
na linha mediana ventral para abertura da cavidade abdominal e 
pélvica, permitindo a remoção dos órgãos urinários.

Para a análise microscópica as amostras dos órgãos foram 
processadas com o uso de técnicas de rotina e coradas com He-
matoxilina e Eosina e Tricromo de Masson, sendo os cortes anali-
sados em microscópios ópticos modelos Axio Imager Z2 (Zeiss®) 
e Eclipse E-800 (Nikon®).

Amostras dos rins foram submetidas à microscopia eletrôni-
ca de varredura as quais foram fixadas por imersão em solução 
de Karnovsky modificada contendo glutaraldeído 2,5% e para-
formaldeído 2% em tampão fosfato de sódio 0,1 M (pH 7,2), de 
acordo com Watanabe & Yamada (1983) e seguindo o protocolo 
de Murakami (1974). Sendo analisadas com o auxílio de  micros-
cópio eletrônico de varredura (LEO 435VP).

RESULTADOS
Macroscopicamente observamos a presença dos rins, lo-
calizados no espaço retroperitoneal,  com seus respectivos 
ureteres desembocando na bexiga urinária.

Os rins de Sapajus apella não estavam dispostos sime-
tricamente e mostraram formatos diferentes, o rim direito 
era semelhante a um grão de feijão e o esquerdo apresen-
tou a extremidade inferior afilada e a superior arredondada 
(Fig.1). Externamente os rins encontraram-se recobertos 
por uma cápsula fibrosa e a extremidade superior apresen-
tou sintopia com a glândula adrenal. Possuíam duas faces: 
uma côncava (hilo renal), onde verificou-se a presença de 
artéria e veia renal e ureter, e a outra face convexa em con-
tato com a parede abdominal. Por meio de um corte longi-
tudinal do rim pode-se observar que internamente este é 
composto por uma região cortical bastante vascularizada e 
uma medular com presença de pelve renal (Fig.1).

Microscopicamente confirmou-se a divisão do parên-
quima renal em córtex e medula. Sendo que, a principal 
característica do córtex renal é a presença de corpúsculos 
renais, estruturas esféricas constituídas pelo glomérulo, 
que aparece como uma grande massa celular, circundada 
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pela cápsula de Bowman e túbulos contorcidos proximal 
e distal estruturas também visualizadas pela microscopia 
eletrônica de varredura (Fig.2).

O ureter dos exemplares de Sapajus apella analisados 
apresentou-se como um ducto de comunicação entre os 
rins e a bexiga, originando-se na pelve renal de cada um 
dos rins e seguindo um trajeto sagital contra o teto do ab-
dome (Fig.1) até alcançar o ligamento largo do útero onde 
inclina-se medialmente. Seguindo nesta posição até sua 
desembocadura, por meio dos óstios ureterais externos, 
na superfície dorsal da bexiga urinária próximo ao colo na 
região do trígono vesical. Microscopicamente foi possível 
observar o epitélio de transição, tecido conjuntivo e mús-
culo liso (Fig.2D).

A bexiga urinária do Sapajus apella está localizada na 
região pélvica sob o aparelho reprodutor feminino, como 
uma estrutura globosa que recobre a vagina, apresentando 
vértice, seguido do corpo e caudalmente o colo (Fig.3A).

Microscopicamente a bexiga de Sapajus apella apresen-
tou uma túnica mucosa, túnica muscular e serosa (Fig.3B). 
A túnica mucosa apresenta-se pregueada e é composta por 
tecido conjuntivo e revestida por um epitélio de transição 
(Fig.3C). A túnica muscular é constituída por músculo liso 
organizado em três camadas uma longitudinal interna, uma 
circular média e uma longitudinal externa. A túnica serosa 
é constituída por uma camada de epitélio que repousa so-
bre uma pequena quantidade de tecido conjunto (Fig.3B). 
Analisando os cortes histológicos da bexiga urinária foi 

Fig.2. (A,B) Rim de Sapajus 
apela. (A) Córtex renal 
com corpúsculos renais 
(1) e túbulos contorna-
dos (setas).  Hematoxili-
na-Eosina. (B) Ttúbulos 
contornados (setas) e 
corpúsculos renais (1).  
Tricrômio de Masson, 
Barra: 200µm. (C) Ele-
tromicrografia de varre-
dura onde observam-se 
a presença de gloméru-
los (1) e túbulos con-
tornados (setas). Barra: 
300µm. (D) Ureter de 
Sapajus apella onde é 
possível observar o epi-
télio de transição (1), 
tecido conjuntivo (2) e 
músculo liso (3). Hema-
toxilina Eosina. Barra: 
500µm.

Fig.1. Os rins de Sapajus apela. (A) Topografia do rim esquerdo: rim 
(2), aorta (2), artéria renal (3), artéria mesentérica cranial (4), 
ureter (5), adrenal esquerda (6). (B) Rim direito (1), artéria re-
nal (2), ureter (3). (C) Corte longitudinal do rim: córtex renal (1), 
medula renal (2), ureter (3). (D) Corte longitudinal do rim: cór-
tex renal (1), medula renal (2), pelve renal (3), artéria renal (4). 
Barra: 1cm.
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possível observar em corte transversal o óstio uretral in-
terno (Fig.3D).

DISCUSSÃO
Os rins são glândulas de consistência firme, cor castanho-
avermelhada, cujo aspecto varia consideravelmente entre 
os mamíferos. O formato mais familiar, devido ao qual foi 
introduzida a expressão em forma de rim ao vocábulo co-
mum, é encontrado no cão, no gato e em pequenos rumi-
nantes (Dyce et al. 2004).

Alves et al. (2007) afirmam que o rim direito do ma-
caco-prego está posicionado mais cranialmente, quando 
comparado ao esquerdo, tal posicionamento também foi 
observado nos animais deste estudo. De acordo com os re-
sultados encontrados pode-se perceber que ocorrem diver-
gências entre autores quanto ao formato dos rins de Sapa-
jus apella, Alves et al. (2007) descrevem que os rins desta 
espécie apresentam formato elíptico, enquanto Schwerk & 
Nieren (1983) e Netter (1989) afirmam que apresentam 
formato uniformemente oval, semelhante ao observado no 
homem. Gaschen et al. (2000), através de dados ultra-so-
nográficos em M. fascicularis verificaram que os seus rins 
apresentaram diferenças em sua forma e tamanho, sen-
do rim esquerdo menor, mais afilado no polo cranial com 
o polo caudal mais largo e arredondado, já o rim direito 
uniformemente oval semelhante ao rim humano. Diferen-
temente do que encontramos para o Sapajus apella onde 
o rim esquerdo apresentou-se bastante semelhante ao rim 
humano e o rim direito apresentou-se mais afilado no polo 
caudal com o polo cranial mais arredondando.

Segundo Valle (2008), o rim de Callithrix jacchus ao 
exame ultra-sonografico apresenta aspecto ovalado, uni-
piramidal e a relação de ecogenicidade é igual a descrita 
para outras espécies de primatas. Já Miraglia et al. (1968) 
afirmam que os rins de C. jacchus possuem forma de feijão 
e são cobertos por uma fina cápsula fibrosa com poucas 
fibras elásticas. Os rins de Sapajus apella podem ser clas-
sificados como unipiramidais ou unilobares e os mesmos 
apresentavam-se cobertos por uma cápsula de fibrosa as-
sim como descrito para a espécie acima. Quanto a classifi-
cação dos rins de Sapajus apella além de outros primatas 
não humanos estes diferem dos humanos pois este pos-
suem rins classificados como multipapilar (Roberts 1972), 
uma exceção entre os primatas não humanos é o macaco 
aranha (Ateles geoffroyi) que possui os rins multipapilares 
semelhantes ao dos humanos (Goodman et al. 1977).

Histologicamente, os rins de Sapajus apella apresentam 
duas regiões distintas: córtex renal contendo corpúsculos 
renais, túbulos contorcidos proximais, distais, ductos cole-
tores e região medular com as alças de Henle e os túbulos 
coletores retos culminando com a formação da pelve renal 
e ureter. Tal descrição é comum para espécies domésticas 
como o cão e o gato (Banks 1991, Dyce et al. 2004, Junquei-
ra & Carneiro 2008).

Na maioria das espécies domésticas, o ureter começa 
em uma expansão comum, a pelve renal, na qual todos os 
ductos papilares se abrem. Poucas diferenças na anatomia 
pélvica têm significado prático. A parede da pelve renal e 
do ureter possui uma adventícia externa, uma muscular 
média e uma mucosa interna (Dyce et al. 2004). Tal in-

Fig.3. (A) Os órgãos genitais de  Sapajus apella mostrando o útero (1), ovário esquerdo (2), 
ligamento largo do útero (3), cérvix (4) e bexiga urinária (5). Barra de escala: 1cm. (B) 
Bexiga urinária de Sapajus apella: Serosa (1), camada muscular longitudinal (2) e ca-
mada muscular circular (3). Hematoxilina-Eosina. Barra: 200µm. (C) Tecido epitelial 
de transição (1) e mucosa e tecido conjuntivo (2). Hematoxilina-Eosina. Barra: 50µm. 
(D) Óstio uretral interno (seta). Hematoxilina-Eosina. Barra: 50µm.
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formação corrobora com os dados obtidos para Sapajus 
apella.

A bexiga urinária é um órgão distensível de estocagem e, 
portanto, pode não ter tamanho, posição ou relações cons-
tantes. As relações dorsais constantes da bexiga são com os 
órgãos reprodutivos e suas pregas de suporte, o útero e a 
vagina dentro do ligamento largo na fêmea e o ducto defe-
rente dentro da prega genital no macho (Dyce et al. 2004). 
A bexiga de Sapajus apella estava localizada na cavidade 
pélvica sob o aparelho reprodutor feminino, sendo uma es-
trutura globosa, apresentando vértice, corpo e colo.

De maneira geral a mucosa da bexiga urinária é formada 
por um epitélio de transição e por uma lâmina própria de 
tecido conjuntivo que varia do frouxo ao denso (Junqueira 
& Carneiro 2008). Em Sapajus apella a bexiga apresentou 
três camadas: mucosa, muscular e serosa. A túnica mucosa 
apresentou-se pregueada e composta por tecido conjuntivo 
sendo revestida por epitélio de transição que se adapta as 
alterações no volume. A túnica muscular é constituída por 
músculo liso organizado em três camadas e a túnica serosa 
é constituída por uma camada de epitélio que repousa so-
bre uma pequena quantidade de tecido conjuntivo tal des-
crição também é encontrada em espécies domésticas e no 
homem (Young & Heath 2001, Welsch 2003, Junqueira & 
Carneiro 2008).

Ultrasonograficamente, em corte sagital a vesícula uri-
nária foi visualizada como uma estrutura globosa localiza-
da na transição pélvico-abdominal, ventralmente ao cólon 
descendente e em íntima relação com o corpo do útero, em 
fêmeas de macaco-prego (Alves et al. 2007).

A uretra é um tubo que leva urina da bexiga para o ex-
terior, no ato da micção. No sexo masculino, a uretra dá 
passagem ao esperma durante a ejaculação e, no sexo fe-
minino, é um órgão exclusivamente do aparelho urinário 
(Junqueira & Carneiro 2008).

A uretra feminina ocorre caudalmente no assoalho pél-
vico, abaixo do trato reprodutor. Ela passa de forma oblíqua 
pela parede vaginal para abrir-se ventralmente na junção 
da vagina e vestíbulo. Seu comprimento e sua largura va-
riam de modo considerável entre as espécies, sendo nota-
velmente curta e ampla nas éguas. Em alguns animais, como 
na vaca e na porca, abre-se junto com o divertículo subure-
tral, em outros, como a cadela, em um tubérculo (Dyce et al. 
2004). No Sapajus apella a uretra apresentou-se bastante 
curta tendo origem no trígono vesical e desembocando no 
vestíbulo da vagina por meio do óstio uretral externo.

Veras (2004) verificou que a uretra de Alouatta clami-
tans e A. carayase abre-se em uma papila distinta na pa-
rede ventral da vagina acima do vestíbulo. Já Pissinatti et 
al. (2008) relatou que em Leontopithecus a uretra surge no 
terço final da vagina, como um tubo muscular percorren-
do a parede ventral, abrindo-se como um óstio no lúmen 
vaginal.

O sistema urinário de Sapajus apella apresenta carac-
terísticas similares a outros primatas não humanos, aos 
humanos e aos animais domésticos. Os rins apresentaram 
aspectos macroscópicos semelhantes aos rins de humanos, 
mas com a mesma classificação de outros primatas não 
humanos e alguns animais domésticos. A bexiga asseme-

lhou-se aos animais domésticos e aos primatas de maneira 
geral, humano e não humano. O mesmo ocorreu quando 
analisamos estes órgãos histologicamente.
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